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pecuária
Investigando a tuberculose bovina
Falando sobre as ferramentas 
de diagnóstico da tuberculo-
se bovina que podem ajudar 
no combate à transmissão da 
doença para seres humanos, 
o pesquisador da Embrapa 
Gado de Corte, Flábio Ribei-
ro de Araújo, foi destaque 
como palestrante, em Roma, 
no Simpósio Internacional 
promovido pela Organização 
das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO).  
O evento tratou sobre o papel 
das biotecnologias agríco-
las em sistemas alimentares 
sustentáveis e nutrição (The 
Role of Agricultural Biotech-
nologies in Sustainable Food 
Systems and Nutrition, em 
inglês).
   Enfocando as biotecnolo-
gias voltadas a pequenos 
produtores, o pesquisador 
destacou o que tem sido de-
senvolvido na Embrapa e, 
também, pelos parceiros do 
Instituto Nacional de Tec-
nologia Agropecuária da Ar-
gentina (Inta) sobre detecção 
da bactéria causadora da do-
ença. Na palestra, abordou a 
parceria visando desenvol-
vimento de alternativas para 
contribuir com o diagnóstico 
oficial recomendado pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa), 
através do Programa Nacio-
nal de Controle e Erradicação 
da Brucelose e da Tuberculo-
se Animal (PNCEBT).
    Em estudos liderados pe-
la Embrapa Gado de Corte, 
animais submetidos ao teste 
cervical comparativo (atual-
mente teste de referência) ti-
veram resultados negativos, 
mas depois do abate foram 
constatadas lesões com culti-
vo positivo da bactéria com-
provando a infecção. “Es-
tamos analisando os dados 

obtidos através do projeto de 
análise multidiagnóstica da 
tuberculose bovina, finan-
ciado pela Fundect, o CNPq e 
a Embrapa, e já identificamos 
essa situação nas três primei-
ras propriedades rurais estu-
dadas”, diz o pesquisador.
   Ele acrescenta que o maior 
problema é que animais in-
fectados permanecem no re-
banho transmitindo a doença 
para animais sadios, além de 
favorecer a transmissão zo-
onótica para o ser humano. 
Outro aspecto que merece 
cuidados é o ocupacional. 
Quem trabalha em frigorífi-
cos, com carcaças de animais 
positivos, pode se infectar 
caso tenha alguma lesão na 
pele.
   Diante do problema, a par-
tir de outro projeto coorde-
nado pelo pesquisador, foi 
desenvolvido um teste pa-
ra a detecção de anticorpos 
contra a bactéria causadora 
da tuberculose bovina, cuja 
patente foi depositada. O 
teste, denominado ensaio de 
imunoadsorção enzimática 
(Elisa), é feito com um antí-
geno recombinante, ou seja, 
produzido por engenharia 
genética, o qual reage com 
anticorpos presentes no soro 
de bovinos com tuberculose. 
A parceria para a produção e 
comercialização do teste está 
em andamento junto a um la-
boratório dos Estados.

NOVIDADE
Uma novidade é que neste 
mês de março, o Mapa auto-
rizou o uso experimental do 
Elisa, desenvolvido pela Em-
brapa, em uma propriedade 
no Paraná. Para o chefe-geral 
da Embrapa Gado de Corte, 
Cleber Soares, “o teste é um 
avanço no controle dessa im-

portante zoonose, pois além 
de aumentar a cobertura 
diagnóstica pode ser realiza-
do de forma massal em gran-
des quantidades de animais e 
com rapidez”.
   Usado em conjunto com as 
provas intradérmicas, o Elisa 
possibilita que animais em 
diferentes estágios da infec-
ção possam ser diagnosti-
cados com maior eficiência, 
acelerando o saneamento de 
propriedades com tubercu-
lose.

SIMPÓSIO
De acordo com informações 
da assessoria de imprensa da 
FAO, cerca de 500 cientistas, 
representantes do governo, 
sociedade civil, universida-
des, associações e coopera-
tivas de agricultores partici-
param do simpósio. A con-
ferência explorou biotecno-
logias agrícolas que podem 
beneficiar agricultores fami-
liares, em particular de paí-
ses em desenvolvimento, que 
precisam melhorar os siste-

mas de nutrição e alimen-
tação, enquanto enfrentam 
desafios de pobreza, mudan-
ças climáticas e crescimento 
da população. Estas incluem, 
por exemplo, processos de 
fermentação bio-fertilizan-
tes, inseminação artificial, 
produção de vacinas, meios 
de diagnóstico de doenças, 
desenvolvimento de biopes-
ticidas e uso de marcadores 
moleculares no desenvolvi-
mento de novas variedades e 
espécies.
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